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RE SU M O 

No presente trabalho são analisados aspectos bio-morfo­
lÓgicos de Hiereoblatta oassidea (Eschscholtz, 1822)(Dictyop­

tera, mattodea, filaber:Ldae), visando obter subsídios para o 
estudo da fisiologia e da bio geografia da espécie. São abor­

dados: Posição sistemática, ,.bitat, Distr:lbuição geográfica, 
Morfologia externa, Mortologij interna dos sistemas digestivo, 

excretor e reprodutor, Reprodução e desenvolvimento pós-embri.2, 
nário e Aspectos comportamentais. 

S UMMA RY 

A detailed morphological and biologioal study of the 
cookroach Hiereoblatta cassidea (Eechsoholtz, 1822) (Dietyopt� 
ra, filattodea, Blaberidae), som.e taxonomic data, some notes ot 

its behavior, as well as, their inborn responses to the chal­
lenge with the environment, are given. 



D 

7 

7 

7 

l 

u 

1 

7 

7 

l 

7 

7 

2 

INTRODUÇlO 

Os Blattodea, insetos dos mais antigos que se conhecem, 

já eram bastante abundantes no Carbonífero, e sua morfologia, 

seu comportamento e seu habitat mantiveram-se constantes, des­

de o tão remoto período geológico até nossos dias (McKITTRICK, 

1964). 

Com o presente estudo, de caráter especialmente descriti­

vo, procuramos dar uma colaboração para um melhor conhecimento 

da morfologia interna e externa de Hiereoblatta cassidea(Esch­

scholtz, 1822) e colher subsídios para um futuro estudo sobre 

sua fisiologia e biogeografia. 

Desde 1966, vimos realizando observações e pesquisas com 

Blattodea (BECKER, 1970), mais especialmente Hiereoblatta �­
sidea (Esohscholtz, 1822) e, à medida que nos aprofundamos em 

tais estudos, mais tem se aguçado nosso interesse pelo maior 

conhecimento da biologia destes insetos. 

Escolhemos Hiereoblatta cassidea (Esohecholtz, 1822) pa­

ra nossos estudos, pela facilidade de acesso à espécie, cuja 

área de distribuição geográfica localiza-se entre o Sudeste de 

Santa Catarina e o Nordeste do Rio Grande do Sul, e pela boa 

adaptação que ela apresenta à criação em cativeiro. 
A bibliografia de Hiereoblatta cassidea(Eschscholtz, 1822) 

até o momento, aborda predominantemente aspectos taxonômicos. 

Como nosso trabalho tem por escopo mais do que a verificação 

ou confirmação de sua posição sistemática, foi necessária uma 

orientação bibliográfica paralela, tomando por base espécies 

afins. 

REHN (1920) fez referência à Monastria cassidea (Esch­

soholtz, 1822), tendo analisado uma fêmea procedente de Tere­

sópolis, Estado de Santa Catarina, ressaltou as diferenças� 

folÓgicas entre ela e a espécie-tipo Monastria biguttata(Thwi-
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berg, 1826). 
REHN (1937), examinando um macho procedente de Rio Capiv1! 

rí, Estado de Santa Catarina, e uma fêmea procedente de Pelotas, 

Estado do Rio Grande do Sul, descreveu minuciosamente o novo 

gênero Hiereoblatta - Hiereus=saoe.rdote + blatta, alusivo ao 

pronoto em forma de capuz - tendo designado Blatta cassidea 

Eschsoholtz, 1822 como espécie-tipo. 

BEIER (1956) apresentou de forma concisa as principais e.!!_ 

truturas que compõem a genitál.ia da Ordem Dictyoptera, info� 

ções estas que associadas às de outros trabalhos mais detalha­

dos -McKITTRICK(l964) e ROTH(l970) - facilitaram a identific� 

ção e localização dessas mesmas estruturas na espécie que estu 

damos. 

BROUSSE-GAURY (1974) realizou estudos, semelhantes aos 

nossos, sobre a bolsa incubadora de Blattodea ovoviVÍparas em 

espécies da Família Blaberidae. 
MoKITTRICK (1964) em magnífica tese muito bem documentada 

e ilustrada, relatou estudos sobre a evolução de diferentes Ór 

gãos em que inclui espécies próximas à por nós pesquisada. 

ROTH & WILLIS (1958) analisaram aspectos da oviparidade e 

viviparidade em Blattodea, tendo estabelecido, dentre outros, 

novos critérios de classificação, com base na posição dos o­

vos, rotação da ooteca, desenvolvimento embrionário, que se� 

plicam à Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822). 

BRINDLEY (1898) realizou estudos sobre a regeneração de 

apêndices em artrópodes, tendo dedicado um capítulo à regene­

ração de patas em Periplaneta americana (Linnaeus, 1758), !:!­
.riplaneta australasiae (Fabricius, 1775) e Stylopyga orienta­

ili (Linnaeus, 1758). 

EDWARDS & SANTOS (1953) analisaram a membrana peritrÓfi­

ca dos insetos, sua formação e, em particular, sua estrutura 

ultramicroscÓpica e composição química. 
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SCOTT (1929), estudando alguns Blattodea da África do Sul, 
de Bornéu e do Ceilão, tratou do comportamento de fêmeas com 

suas proles, comportamento esse semelhante aos verificados na 
espécie que estudam.os. 

Aspectos relativos à morfologia, genitália e biologia de 

Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822) foram abordados em 

BECKER (1970), (1973) e (1978) e, em BECXER & FERLIN (1972),os 

relativos à morfologia do sistema digestivo desta mesma espé­

cie. 
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MATERIAL 

O material biológico, objeto do presente estudo, consti­

tuiu-se de exemplares, !magos e jovens em diversos ea-tágioa de 

desenvolvimento, de ambos os sexos, bem como, de partes do cor­

po, montadas em lâminas ou conservadas em álcool 70PGL. 

Ao material estudado e em boas condições ainda, :foi da­

do o seguinte destino: 

52 exemplares imagos e jovens, de ambos os sexos, :toram incor­

porados às Coleções EntomolÓgioas do Museu de Ciências Naturais 

da Fundação Zoobotânioa do Rio Grande do Sul (MCN-FZB); 

4 exemplares 1magos, depositados na Coleção do De�artamento dé 

Entomologia do Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (MN-UFRJ); 

32 exemplares, conservados em álcool 70º GL (MCN-FZB); 

26 peças - Órgãos ou partes - conservadas em álcool 70�GL(MCN­

FZB); 

566 lâminas estocadas no laminário próprio de C.J.Becker, assim 

discriminadas: 

lâminas hiatolÓgicas: 175 do sistema digestivo 

148 da genitália masculina 

138 da genitál.ia :feminina 

86 do sistema reprodutor 

e 19 lâminas com diversas outras estruturas. 

Espécimes vivos, 68 em média, em diversos estágios de de­

senvolvimento, estão sendo JDal:ltidos em viveiros apropriados, em 

laboratório. 

fflODOS 

1) Coleta de material biolÓgioo 

A coleta de espécimes :foi direta, realizada por nós em 
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diversos pontos do Estado do .Rio Grande do Sul, e alguns exem­
plares foram recebidos de colaboradores, oriundos de diferen­
tes Municípios do Estado do Rio Grande do Sul e do Estado de 
Santa Catarina. 

, Os insetos recebidos, bem como aqueles por nos coletados, 

uma vez realizadas as observações morfológicas e mensurações, 
foram fixados pelos métodos oonvencionais e depositados nas C2, 

lações Entomológicas do Museu de Ciências Naturais da l'undação 
Zoobotânica do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. 

2) Criação em laboratório 

Os insetos capturados vivos eram colocados em viveiros, 
tamanho 2lx3lxl5om {BECKER, 1970) , com água e alimento. 

Para o controle mais eficaz, cada inseto era numerado com 
algarismo arábico, no pronoto e na tégmina direita, com tinta 
inócua, preparada à base de alvaiade, goma-laca e álcool (BE­

CKER, 1970) ou, event.uaJrnente, com esmalte para unhas,cor braa 

oa. A cada número correspondia uma ficha com dados de coleta e 
caraoter!sticas do inseto, tendo um espaço reservado para ano­
tações e ocorrências, por nós observadas. 

3) Morfologia externa 
Realizadas medidas em indivíduos de ambos os sexos e jo­

vens de diferentes Ínstares, estabeleceu-se dos parâmetros 
comprimento total, comprimento e largura do pronoto e compri­
mento e largura da tégmina - o padrão para cada sexo e para ca­
da estágio das formas jovens. 

Os indivíduos escolhidos para os estudos anatômicos fo­
ram sempre aqueles, cujas medidas ma.is se aproximavam daquela 
padrão. Para poderem ser desenhados ou fotografados, eram eles 

previamente anestesiados com dióxido de carbono {002) ou vapo­

res de éter sulfÚrioo. 
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Os desenhos foram realizados, tendo-se ut�lizado micros­

cópio estereoscópico WILD M7, com câmara olara acoplada. 

4) Morfologia interna 

Os estudos, em quase sua totalidade, foram realizados com 

os mesmos indivíduos utilizados para a morfologia externa, e, 

quando com outros, foram sempre selecionados os que apresenta­

vam medidas mais próximas às dos parâmetros-padrão. 

4.1. ) Estudo macroscópico 

O espécime previamente anestesiado era fixado por meio de 

alfinetes a uma placa de dissecção. Retiradas as patas - à al­

tura das coxas - com auxílio de tesoura, pinças, bisturi e es­

pátula, efetuávamos um corte através dos pleuritos, soltando o 

plastrão esternal, deixando exposto o conjW1to visceral. 

Afastando o corpo graxo, foi-nos possível observar a dis 

posição e a coloração "in vivo" dos órgãos que compõem os di­

ferentes sistemas, medindo-os e desenhando-os. Para evitar o 

ressecamento, gotejávamos amiÚde, sobre o conjunto visceral, so­

ro fisiológico de Davenport (BOCK, 1953), o que permite, tam­

bém, manter vivo o espécime por mais de doze horas. 

Os Órgãos que interessavam aos estudos microscópicos e­

ram retirados e submetidos ao fixador Bouin, modificação Du­

boscq-Brasil (BARTH, 1953), num período de 6 a 36 horas, de­

pendendo do grau de permeabilidade. 

4. 2. ) Estudo microscÓpioo 

As peças destinadas ao estudo microscópico eram retira­

das do fixador e colocadas numa solução alooÓlioa saturada de 

carbonato de lítio (áJ.cool etílico 70PGL + L12Co3), pelo mes­

mo ou pelo dobro do tempo mantido no fixador, para que o ácido 

pÍcrico -pouco solúvel- se transformasse em picrato de lÍtio, 

altamente solúvel em água ou álcool (PAULmE-VANRELL !1 !!!!_, 

1967).. Da solução de carbonato de lítio, a peça era submetida, 
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pelo mesmo ou pelo dobro do tempo, ao álcool etílico 70º GL pu­

ro, para a dissolução do picrato de lítio. SÓ então a peça es­

tava pronta para receber os tratamentos adequados para a inolu 

são, o corte histológico e a montagem em lâminas. 

A inclusão em parafina foi feita, via de regra, pela téc-

nica de desidratação por álcool isopropÍlico (HAUSER, 1952) e 

as colorações utilizadas foram Hematoxilina-Eosina e Tricrômi­

oa de Masson-Goldner (PAULETE-VANRELL et alii, 1967). --
Os cortes foram realizados com micrótomo LEITZ, modelo 

1300, nas espessuras de 6 a 8 micrômetros e montagem seriada; 

utilizadas laminulas nos tamanhos 24x32, 24x40 ou 24x50mm. 

A coloração ideal teria sido a Tricrômica de Masson-Gold 

ner que evidencia, em cores distintas , as diversas estruturas 

inter e intracelulares , assim como, os dei:mµs elementos dos 

tecidos. Por ser, entretanto, muito laboriosa e demorada, a u­

tilizamos intercaladamente - uma para cada duas ou três - com 

Hematoxilina-Eosina, técnica mais simples e rápida, embora re­

sultante em duas cores apenas: vermelho e lilás. 
Os estudos para interpretação e desenho das peças em. lâ­

minas foram feitos, utilizando-se microscópio Óptico LEITZ, m� 

delo Dialux, com câmara clara acoplada. 



POSIÇ10 SISTEMÃTIOA E SINON1MIA 

Posição sistemática 

Classe INSECTA Linnaeus, 1758 
Subclasse PTERYGOTA Lang, 1889 
Superordem BLATT0J?TER0IDEA Martynov, 1938 

Ordem DICTYOPTERA Leaoh, 1818 
Subordem BLATT0DEA Brunner, 1882 
Família BLABERIDAE :Brunner, 1865 

9 

Subfamília BLABERINAE Brunner, 1865 prop.Saussu.re 
& Zehntner, 1893 

Sinonímia 

Gênero Hiereoblatta Rehn, 1937 
Hiereoblatta cassidea (Esohscholtz, 1822) 

Blatta oaesidea Eschscholtz, 1822:87 
Blatta papillosa Thunberg, 1826:276 
Monastria semialata Saussure, 1864:258; Walker, 1868:11; 

1869:120 
Monaohoda granoea Brunner, 1865:367 

Monachoda semialata; Saussure, 1870:120; Finot, 1897:207 

Monastria cassidea; Kirby, 1904:162; 1910:565; Behn,1920: 
218; Chopard, 1949:383 

Monastria papillosa; Shelford, 1908:467 

Hiereoblatta cassidea; Rehn, 1937:243; Princis, 1949:66; 
1963:145; Albuquerque, 1964:7; Roth, 1970:308; Be­
cker, 1970:64; Beoker & Ferlin, 1972:53; Beoker,1973: 

9; 1978:5. 

HolÓtipo: 
Fêmea; "Du Brésil - Sa.1.nte Catherine"(ESCHSCUOLTZ,1822:87). 
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HABITAT 

Hiereoblatta cassidea (Esohsoholtz, 1822) ocorre em flo­

resta temperada e formações herbáceas, sempre em micro-habitats, 
tais como ocos de árvores ou fendas de rochas, com acentuada u­
midade relativa, protegidos da luz e calor. 

Em rochas arenítioas aparece� nas fendas(litóolases), sem­
pre aos grupos, em diferentes fases de desenvolvimento (BEOKER, 
1970). Raramente são encontradas em solos de origem basáltica 
e, quando tal ocorre, aparecem isoladas. 

Os abrigos de Hiereoblatta caesidea (Eschscholtz, 1822) 
são facilmente perceptíveis, já que, nas proximidades, a super­

fície da rocha é lisa, sem musgos ou liquens, apesar de cob•r­
ta de excrementos. Estes abrigos estão localizados geográfica­
mente, com maior freqttência, a leste e ao sul; raramente, a O--­
este; nunca, ao norte. 

Quando em formações florestais ou campo, habitam sob cas 
ca de, árvore ou em galerias feitas por coleÓpteros em troncos 
de velhas figueiras (Fious spp.), parcialmente apodrecidas (BE­
CKER, 1970). 

Quanto à altitude, Hiereoblatta cassidea(Eschscholtz, 1822) 
apresenta amplos limites de tolerância, já que coletamos a ·.me-­
nos de lOm, em Três Forquilhas, MtmioÍpio de Torres, Estado do 

Rio Grande do Sul, a até ma.is de l.OOOm de altitude, no Municí­
pio de Bom Jesus, Estado do Rio Grande do Sul. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGHÚICA 

A distribuição geográfica de Hiereoblatta cassidea(Esch­
scholtz, 1822) abrange a .Região S111 do Brasil, numa faixa de, 
aproximadamente, 150km de largara, junto ao litoral, entre os 
Paralelos 270 e 3lºS, sudeste do Estado de Santa Catarina e no� 
deste do Estado do Rio Grande do Sul (fig.46) na Província Zo� 
geográfica Tupi (1ITTKAU, 1969). 

Na descrição original de Blatta oassidea Eschscholtz, 
1822s87, "Dll Brésil, Sainte Catherine" aparece como localida­
de-tipo. 

REHN(l920) fez referência a material procedente de Ter� 
sópolis, �atado de Santa Catarina e, em trabalho posterior(l937), 
analisou material procedente de Rio Capivar:!, Estado de Santa 
Catarina e de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul. 

ROTH (1970) fez referência a exemplar procedente de La­
jes, Estado de Santa Catarina. 

Em ALBUQUERQUE(l964), Hiereoblatta cassidea(Esohscholtz, 

1822) aparece ocorrendo nos Estados de Santa Catarina e . Rio 
Grande do SuJ.. Portanto, desde REHN(l937) até 1964, não ha ou­
tra citação bibliográfica de ocorrência. 

Em HECKER (1970) , estudamos material procedente dos Mu­
nicípios do Estado do Rio Grande do Sul - São Leopoldo, Sapi­
ranga, Gravata!, Sapucaia do Sul e Dois Irmãos. Posteriormen­
te (1978) , fizemos registro da ocorrência nos Municípios de E!!, 
teio, Porto Alegre, Bom Jesus, são Francisco de Paula, Canela, 
Gramado, Nova Petrópolis, Salvador do Sul, Montenegro e Novo 
Hamburgo, todos no Estado do Rio Grande do Sul. ·-.u.ém dest,sp 
temos registro de ocorrenoia, ainda, no Bstado do Rio Grande do 
Sul, nos Munic:Ípios de Torre.a, Farroupilha, Triunfo, são Lourea 
ço do Sul, Oambará do Sul, Caxias do Sul, Santo Antonio da Pa­
trulha, Viamão, são Sebastião do caí e Campo Bom. 



l.2 

Do Estado de Santa Catarina, recebemos material. proceden­

te de :Florianópolis, Ilhas Moleques do Sul. e do Município de 
Lauro Mtlller. 

No Estado do Rio Grande do Sul (fig.46), a grande e prin� 

cipal área de distribuição geográfica de Hiereoblatta caseidea. 
(Eschscholtz, 1822) fica compreendida entre os Municípios de 
Triunfo, Porto Alegre e Viamão - margem esquerda do Rio Jacuí 

e norte da Lagoa dos Patos e do Casamento -, estendendo-se pa­

ra o norte e nordeste. As localidades mais meridionais, de on­
de temos·reg:Letro, ficam nos Municípios de São Lourenço do Sul 
e Pelotas. Dessa região até o Rio Jacu:!, abrangendo uma exten­
são aproximada de 150km a norte, nenhum exempl.ar foi encontra­

do, não obstante várias e intensivas buscas. 
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MORPOLOGIA EXTERNA 

Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822)(fig. l) é robus­

ta, elíptico-alongada, com superfície lisa e brilhante. Colol"!! 

ção geral castanho-escura a enegrecida, oom manchas de casta­

nho-claras a amarelas. Os imagos, quando novos, apresentam. uma 

variação de colorido, com manchas claras, simétricas, mais evi 

dentes dorsalmente; sua coloração torna-se mais escura e uni­

forme, à medida que envelhecem. Aqueles oom mais de dois anos 
apresentam-se quase negros. 

Macho - Cabeça (fig. 3) triangu].6ide, cordiforme, do tipo hi­

pognato, inteiramente encoberta pelo pronoto; coloração casta­

nho-escura com· uma faixa transversal mais clara entre os escl!!_ 

ritos antenais, e outra, amarelada, no olÍpeo e lábio. Espaço 

i�terocular medindo aeroa de 2mm. Ocelos ausentes. Antenas se­

táceas, medindo no comprimento cerca de 2/3 do corpo. 

Pronoto grande, semi-oval, coloração oastanho-clara, tran� 

lúcido, margem pouco mais escura, saliências castanho-escuras 

ou  negras. Superfície ligeiramente rugosa e margens levemente 

deflectidas, apresentando três saliências, uma médio-anterior 

e duas látero-caudais, estas, quase unidas, com depressão en­

tre ambas, o que permite distingui-las, sem dificuldade. 

Tégminas (f'ig. 4a) reduzidas, trapezoidais, não ultrapas­

sando o quarto tergito abdominal. Coloração .castanho-clara, 

translúcida, com faixas escuras estendendo-se longitudinalmea 

te, uma no tronco inicial de todas as nervuras, seguindo a ne� 

vura mediana, e outra, atravessando os campos anal e discoidal. 

Nervulação, pouco nítida. 

Asas (fig. 4b) vestigiais, membranosas, oom nervulação bem 

marcada. 

Abdome castanho-escuro com manchas claras ou amareladas 
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em cada segmento. Placa supra-anal (f'ig. 6)  trapezoidal, ·com 

incisão mediana na margem apical; cercos curtos e achatados. 

Placa subgenital (f'ig. 7a) pequena e assimétrica; estilos di­

minutos. 

Patas (fig. 5) com fêmures sem espinhos; tarsos com pul­

vilos em todos os artÍoulos, unhas longas, simétricas e arolio 

muito pequeno, quase imperceptível. 

Fêmea - Semelhante ao macho, diferenciando-se pelo comprimento 

pouco menor; abdome proporcionalmente mais largo; placa subge­

nital (f'ig.7b) ampla, triangulÓide. 

Comprimento total • • • • macho: 50-60mm, f'êmea: 46-58mm 

Comprimento do pronoto maoho: J.7-19rom, fêmea: l.6-l.8mm 

Comprimento da tégmina macho: 24-26mm, f'êmea: 22-26mm 

Comprimento da asa • • •  maoho:l.5-16mm, fêmea: 14-15mm 

Largura do pronoto • • • macho: 24-26mm, fêmea: 22-24mm 

Largura da tégmina • •• macho: 17-19mm, f'êmea: 16-18mm. 

Jovens - (f'ig. 2) Tegumento fosco, com minúsculas saliências, às 

quais normalmente aderem partículas do substrato, por isso, a­

presentam-se ora mais escuros, ora mais claros. Nos Últimos 

Ínstares, já mostram tegumento liso, porém menos brilhante que 

o dos imagos. 
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ANATOMIA E lll STOLOGIA DO SISTEMA DIGESTIVO 

O sistema digestivo de Hiereoblatta cassidea(Eschscholtz, 

1822), como na maioria dos insetos, apresenta três regiões a­

natômica, histológica e fisiologicamente distintas: Intestino 

Anterior {estomodeu), Intestino Médio (mesentero) e Intestino 

Posterior (proctodeu), que serão analisados individualmente,JD!!, 

oroscÓpioa e microsoopioamente. 

No estudo da anatomia macroscópica, quan�o à coloração,� 

flerir-nos-emos sempre ao estado "in vivo", já que o material, 
com o processo de fixação, torna-se esbranquiçado. 

ANATOMIA 

Intestino Anterior 

A partir da cavidade pré-oral, onde desembocam os duetos 

das glândulas salivares, a porção faringo-esofagiana {BECKER 

& FERLIN, 1972) - assim chamada por não haver uma nítida di­

ferenciação entre faringe e esôfago - consiste em um tubo es­

branquiçado, externam.ente com rugosidades longitudinais, me­

dindo cerca de 12mm de comprimento e 2, 5mm de diâmetro. 

As glândulas salivares (fig. 9), transparentes e flácidas, 

em forma de cachos e com dois reservatórios oval-alongados, ea 

volvem a região faringo-esofagiana. Quando fixadas, tornam-se 

rígidas e esbranquiçadas. 

O inglÚvio (fig. 8)·é a porção de maior diâmetro de todo o 

trato digestivo e apresenta, em toda superfície externa, leves 

rugosidades circulares. Iniciando-se por uma dilatação do esô­

fago, o inglÚvio dirige-se para a esquerda, terminando numa 

constrição. Quando vazio, não tem forma definida e sua colora-
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ção varia do amarelo ao rosa-claro. Cheio, adquire a forma de 

um saco e, a coloração do alimento ingerido. A parede direita 

apresenta um ângulo reto, enquanto a do lado oposto descreve B 

ma curva, dando-lhe uma forma assimétrica como mostra a figura. 

O proventrículo, que segue o inglÚvio, é cilÍndrico e ri­

gido. A superfície externa, com pequenas invaginações longitu­

dinais e a interna (figs.lOa-d), com seis projeções alongadas 

em forma de cristas, apresentando dentículos apicais bastante 

esclerotizados, dando forma estelar à luz(fig.lOo). Estas cri� 

tas (fig.lOb), além dos dentículos, apresentam cerdas quitino­

sas reunidas em tufos semelhantes a escamas. Na área interden­

tal (McKITTRICK, 1964) , há cristas secundárias, mais curtas, 

menos salientes e com cerdas menores. 

A válvu1a cardÍaca ou eetomodeal (SNODGRASS, 1935) (fig. 

10d) segue o proventrículo, penetrando no intestino médio. SÓ 

é visível internamente, e fácil de ser identificada devido a 

suas rugosidades transversais circulares. 

Intestino Médio 

O intestino médio, localizado à altura do III ao V segme� 

tos abdõmjnais, apresenta-se como um tubo amarelo-esbranquiça­

do, de diâmetro regular (3mm em média) em toda sua extensão. 

Com cerca de 55mm de comprimento, superfície lisa envolta por 

numerosas traquéolas. Ventralmente (fig.8) descreve um círcu­

lo, em sentido horário, de volta e meia, indo até o início do 

intestino posterior. 

Os cecos gástricos (fig.ll) aparecem como dez projeções q 

gitiformes, de diferentes comprimentos: 2 longos - 10mm aprox! 

ma.damente - ventrais, 4 medianos - 7mm. aproximadamente - láte­

ro-ventrais e 4 curtos - 4mm aproximadamente - dorsais, todos 

inseridos radialrnente no início do intestino médio. 
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Intestino Posterior 

O intestino posterior, de superfície externa bastante ru­

gosa (fig. 12), aparece como um tubo de diâmetro variável, me­

dindo cerca de 75mm de comprimento. Sua coloração é amarelada 

na parte anterior - região pilÓrica - tornando-se cinza-escuro 

na posterior. Na região p11Órica, onde desembocam os tubos de 

Mal.pighi, seu diâmetro é subigual ao do intestino médio, aumea 

tando extraordinariamente - chegando a alcançar 8mm -. Visto 

ventralmente, o intestino posterior descreve uma curva em sen­

tido anti-horário, seguindo então, dire9ão dorsal; ao atingir 

a região mediana, descreve nova curva, no sentido oposto, em 

forma de al9a, e daÍ, em linha reta até a abertura anal. Na 

porção côncava da curvatura, a parede é ligeiramente rugosa, ea 

quanto na convexa apresenta evag1naçQes bastante acentuadas. 

lla curva até a abertura anal, o intestino diminui gradativamea, 

te de diâmetro, com superfície transverso-rugosa, apresentando 

pequenos nódulos simétricos, que, em conjunto, formam seis li­

nhas loll8itudinais eqd:idistantes. A ampola retal constitui-se 

numa dilatação· com invaginagÕes 

nus. 
longl. tudina:l.s, pr6xima ao .. a-
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HISTOLOGIA DO SISTEMA DIGESTIVO 

A descrição histológica das diferentes regiões do sistema 

digestivo de Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822) será 

feita sempre da capa peritoneal (WEBER, 1966) em direção à luz. 

Intestino Anterior 

A região faringo-esofagiana, em corte transversal(fig.13), 

possui uma delgada camada de músculos circulares, seguida de 

outra de músculos longitudinais, reunidos em seis feixes. So­

bre estes , existe uma membrana basal ( túnica própria , WEBER, 

1966) com epitélio simples , formado por células cilíndricas com 

cerca de 8 micrômetros de altura. Junto à luz, uma carnada cuti­

cular-a Íntima (WEBER, 1966) - com cerca de 16 micrômetroa de 

espessura, protege o epitélio. Pela diferença de coloração, v� 

rifioa-se que a Íntima apresenta três fases distintas, 

contínuas , sendo que a interna, junto à luz , de aspecto 

porem 

mais 

compacto, projeta-se em "espinhos " quitinosos. Em corte longi­

tudinal, verifica-se que os "espinhos" são orientados no sent!, 

do ântero-posterior. 

Quando o inseto não se está alimentando, a luz do intesti 

no anterior, região fari.ngo-esofagiana, tem forma estelar com 

paredes quase a fechá-la. 

O inglÚvio (fig.14),  sendo urna continuação do esôfago � a­

presenta estrutura histológica semelhante à da região faringo­

esofagiana e dela diferindo no que segue : a capa de músculos 

circulares é mais robusta e o epitélio pouco mais espesso , com 

células de 12 micrômetros (em média ) de altura; a íntima apre­

senta idêntica seqdência, porém maia delgada - aproximadamente 

12 rnicrômetros - com "espinhos " bem menores e projeções seme-



i7 

19 

1hantes a escamas, 

vel. 

com 

xes 

O proventrícu.lo, em corte transversal, é bastante variá­

Inicialmente se constitui numa conti nuação do inglÚvio, 

espessamento da camada �uscular, evidenciando-se seis fe! 

de músculos longitudi nJis que resultam. em projeç ões à luz. 

Nos cortes transversais, seguindo em direç ão posterior, veri­

fica-se a formação de espe samentos secundários, també m em nú 

:: �:al

�
:::

c

�=�� :�:27 :::::::::
�

::

o

::p:s� 

camada de mueculos circu11es; segue-se uma de musculos longi_ 
tudinais com projeções, fordo seis cristas, sobre as quais 

se fixam os dentes. Além d

j

stas cristas, aparecem outras se­

cundári as, me nos salientes, que também indicam feixes de mús­
culos longitudinais e nas uaie, a Íntima é bastante espessa 

- 1 
e possui projeçoes semelhantes a escamas. 

A válvula estomodeal ou cardíaca ( SNODGRASS, 1935) , con­

tinuaç ão do proventrículo, penetra no intestino médio. Apre­

senta músculos longitudinais menos espessos e circulares bas­

tante robustos. cutícula com pequenos "espinhos", dirigidos 

posteriormente. 

I ntestino Médio 

O intestino médio, com grande vari edade de células para 

as diferentes funç ões, apresenta estruturas uniforme s em to­

da sua extensão. 

Junto à válvula oarà.Íaca, envolvendo-a como um anel, há 
um conjunto de células que secreta a substância formadora da 

membrana peritrÓfica (EDWARDS & SANTOS, 1953 )(fig. 15). Estas 

células, constituintes de um epitélio simples, são de dois ti -
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pos distintos: 1) as de sustentação, em forma de funil, estre1 

tas na base e dilatadas no ápice, 36 micrôme troa de altura mé-
, 

dia; 2) as secretoras, caliciformes, claras, mesma altura, nu� 

cleo ovalado grande, aproximadamente 12 micrômetros. 

Este conjunto de células é separado de uma camada adjacea 

te de tecido conj untivo, por fina membrana basal. Em sua parte 

apical, junto à luz, as cé lulas possuem mioroviloaidadee, por 

onde flui substância amorfa, grumosa. 

Os cecos gástricos em corte transversal (fig. 16) apresen­

tam delgada capa muscular, onde se evidenci am músculos circul! 

res, uma membrana basal com epitéli o simples, constituído da 

células altas, de tamanhos variáveis - 40  a 63 micrômetros - e 

aspecto sinuoso. Os núcleos dessas células são grandes - apro­

ximadamente 12 micrômetros -, elipsÕides, de cromatina abundaa 

te e localização central. No ápice, junto à luz, as células po� 

suem microvilosidades (rabdÓri o: BARTH, 1972) por onde fluem 

gotículas de secreção. Geralme nte são encontrados, nas invagi­

nações, ninhos de rege neração (WEBER, 1966), que se caracteri­

zam por um número variável de núcleos reunidos; traqué olas ta.!! 

genciam a capa muscular. 

O intestino médio, propriamente dito, apresenta histolÓ� 

camente estrutura bastante uniforme, variando apenas o tamanho 

das células epiteliais que, na porção anteri or, têm cerca de 52 

micrômetroa; na mediana, 44 e, na posterior, cerca de 48 micrô 

metros. Em corte transversal (fig. 17), há delgada capa muscular, 

com músculos longitudi nais (externos) e circulares (internos), 

seguida de membrana basal com epitélio simples, cujas células 

no ápice, junto à luz, apresentam microvilosidades (rabdÓrio). 

As células epiteliais apresentam uma grande regularidade 

estrutural. São altas - 44 a 52 micrômetros - com grandes nú­

cleos elipsóides, centrais, regularmente di spostos. Há ni nhos 

de regeneração eqttidistantes, constituí dos de células pequenas 
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com núcleos volumosos; traquéolas tangenciam a capa muscular. 

Em vários cortes foram observadas gotículas de secreção, flui� 

do através do rabdóri o  para a luz. 

Em corte s do intestino médio, cuj a preparação foi feita 
sem prévia lavagem do conteúdo, percebe-se a membrana peritró­

fioa envolvendo o bolo alimentar. 

Não existem grandes diferenciações histológicas entre os 

ca cos gás tricos e o intestino médio propriamente dito. Nos ce­

oos, as células epiteliais em sua maiori a são altas e de tama­

nhos variáveis, sem membrana peritrÓfica. No intesti no médio, 

as células são bem mais uniformes e, em toda sua extensão, a 

membrana peritrÓfica envolve o bolo alimentar. 

O intestino médio termina junto à válvu1a pilÓrica ( SNOD­

GRASS, 1935) onde se verificam sensíveis diferenciaç ões hiato­

lÓgioas. 

Intestino Posterior 

O intestino posterior pode ser dividido em três regiões: 

p11Órica, mediana e retal (WEBE R, 1966). Uma de suas caracte­

rí sticas peculiares refere-se à capa muscular, que é tripla, 

constituída de uma camada externa de músculos longitudinais, 

outra medi ana de músculos circulare s e uma interna de múscu­

los longitudinais. As demais estruturas que o compõem, são se­

melhantes às do intestino anterior, ou seja, seguindo a capa 

muscular, há uma membrana basal (própria).; um epitélio sim.pleil 

ou, eventualmente, pseudo-estratificado, dependendo da região 

estudada; e, finalmente, junto à luz uma cutícula (Íntima). 

Naregião pilÓrica, parte inicial do intestino posterior, 

evidenciam-se a válvula pil6rica e a inserção dos tubos de Ma! 
pighi. As células epiteliais, nessa região, são revestidaa, jUQ 
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to à luz, de uma cutícula espessa, que se  proj e ta em espÍculas 

setiformes,  dirigidas poste riormente . A capa muscular aprese n­

ta se nsível espessamento, principalmente dos músculos circul� 

res.  

Em corte transversal (fig. 20), aparece uma capa muscular 

bastante robusta, composta de músculos longitudinais externos, 

circulares medianos e longitudinais inte rnos. Essa capa mus­

cular é atravessada pe los tubos de Malpighi� Seguem-se uma me� 

brana basal, um epitélio simples de células cilíndricas com 

núcleos ovais, cuja cromatina de aspe cto granulado se  ooncentm 

na periferia ( oariote ca). Junto à luz, há uma cutícula com es­

pÍculaa se tiformes. 

As projeçõe s (espÍculas) setiform.es, bastante numerosas 

na região pilÓrica, vão diminuindo e m  número e tamanho, poste­

riormente . 

A região mediana, em  corte transversal (fig.18), é hist,2 

logicamente mui to seme lhante à do intestino anterior, dela di­

fe re nciando fundamental.mente pela capa muscular tripla. O epi­

télio é simples, com vilosidades que se proj e tam à lU&. As cé­

lulas epite liais são cúbicas na base das vilosi dades e ci lín ­

dricas no ápi ce . A cutícula apresenta poucas eepÍculas . 

Na região retal, a es trutura mais evidente é a ampola re­

tal e suas papilas retais (WEBER, 1966). Em corte transve rsal. 

(fig. 19), observa-se a segui nte seqttência: músculos longitudi­

nais externos, reunidos em  seis feixes;  músculos circulares e 

músculos longitudinais internos, com seis espessamentos; uma 

camada de tecido conj untivo frouxo, com seis e spessamentos; u­

ma me mbrana basal, e um epitélio pse udo-estratificado formado 

por células cilíndricas altas, proj etando-se à luz, de aspe c­

to este lar. O citoplasma dessas células tem aspecto reticular, 

núcleos ovalados, de localização s ub-basal e cromatina abun� 

te, distribuí da uniforme mente . :tntima formada p or delgada cu-
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t:!cula, que possui poucas esp:!culas, ao contrário à da região 

pilÓrioa. 
, . ,. As papilas na ampola retal, pronmo ao anua, alteram sua 

forma: as dorsais e ventrais tornam-se achatadas; as laterais, 
arredondadas, e, em conaeqtiência, a· luz passa de estelar a re­
tangular. Junto ao ânus, desaparecem as papilas e a luz é 
triangular. 
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ANATOMIA E HISTOLOGIA DO SISTEMA EXCRETOR 

Estudo macroecÓpioo 

Os tubos de Malpighi em Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 

1822), aparecem como uma série de numerosos fios esbranquiça­

dos, longos, delgados, com terminações digitiformes e enovela­

dos ou distendidos (polinefria: WEBER, 1966). O comprimento 

destes tubos varia de 12 a 33mm e cada um tem aproximadamente 

0, 15mm de diâmetro. Distribuem-se por toda a cavidade celomáti 

ca e convergem ao ponto de inserção. E�te constitui-se de duas 

intumescênoias látero-dorsais, na região pilÓrica do intestino 

posterior. 

Estudo microscópico 

Os tubos de �pighi hiatologioamente não apresentam graa 
des variações. Em corte transversal (fig. 21), aparecem redon­

dos ou elipsóides, com diâmetros de 124 a 193 micrômetros . Po� 

suem delgada membrana basal que envolve um conjunto de células 

grandes - 4 a 9 em cada corte - ,  dispostas em círculo, cuja 

parte apical se projeta à luz, apresentando microvilosidades 

semelhantes às das células epiteliais do intestino médio; tra­

quéolas tangenciam a membrana basal. 

O citoplasma apresenta fina estriação, perpendicular 

membrana basal , e condensação na região apical. Os núcleos, m_! 

dianos, são elípticos, com cromatina em grânulos grossos de t� 

manho variável, condensados no pólo próximo à luz, 

intensa atividade. 

deno:tando 

Os tubos abrem-se no intestino posterior , à altura da vá!, 
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vula pilÓrica, onde as cé lulas e respectivos núcleos diminuem 

em tamanho, aumentando em número. Os tubos reúnem-se e fwidem­

se, formando canais que atravessam a camada muscular, comuni­

cando-se diretamente com a luz do intestino. Estes canais, cu­

ja luz apresenta diâmetro pouco maior que o dos tubos, normal­

mente se ramificam. 

Os tubos de Malpighi i nserem-se em dois pontos (fig. 20) , 

caracterizados por intumescênciaa látero-dorsais no intestino 

posterior, visíveis macroscopicamente. 
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ANATOMIA E HISTOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTOR 

MORFOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTOR DO MACHO . 

O sistema reprodutor masculino de Hiereoblatta cassidea 

(Eschscholtz, 1822) é bastante complexo e a disposição das di­

ferentes estruturas é assimétrica (fig. 22) . 

Localizados à altura do V segmento abdominal, próximo 

pleura, os testículos, reniform.e s, com cerca de 2, 7 x 1, 5 mm, 
são envolvi dos por corpo graxo. Têm "in vivo .. c oloração esbrB!! 

quiçada, aspecto gelatinoso e, da depressão mediana, emerge o 

vaso defere nte. 

O vaso deferente, esbranquiçado, mede cerca de 20mm por 

0, 3mm de diâmetro. Inicia-se na depressão mediana do testículo, 

segue paralelo à pleura, descrevendo uma curva de 45o. Dilata 

se, formando a vesícula seminal , que se insere entre as glând� 

las acessórias para desembocar no dueto ejaculador(WEBER, 1966 ) .  

As glândulas acessórias, como numerosos tubos brancos 

mais de 100 -, de aspecto vermicular, longos, comprimentos va­

riáveis - 6 a 13mm - e diâmetro de 0, 36mm, envolvem a base do 

dueto ejaculador. Dispostos em forma arborescente, estes tubos 

convergem para dois pequenos duetos que desembocam látero-do� 

salmente na região basal do dueto ejaculador, próximo ao ponto 

de inserç ão das vesículas seminais. 
O esolerito mediano (fig. 23) é longo, forteme nte esclero­

tizado. t envolvido pelo prepúcio membranoso, cuja extremidade 

apresenta uma série de "espinhos" quitinosos(fig. 24) . 

Falôm.e ro direito { fig. 25) fortemente esclerotizado no áp! 

ce e falÔm.ero esque rdo (fig. 26 ) em forma de lóbulos com margens 

rígidas. 
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Hi stologia do Sistema Re produtor do Macho 

Os testículos são reniformes, formados por numerosos folÍ 

cu.los mais de 20 em cada um -, enovelados, formando um con­

junto compacto, contido em bainha peritoneal (SNODGRASS, 1935). 

Em corte longi tudinal mediano (fig. 27), vêem-se o vaso efere n­

te numa invagi nação mediano-lateral, as traquéolas e o conjun­

to de folículos. Estes folículos aparecem seccionados em dife­

rentes pontos, em cujo interior, podem-se perceber diferentes 

fases da espermatogênese. As paredes foliculares são constitui 

dae por uma membrana de tecido conjuntivo (bainha peritoneal: 

SNODGRASS, 1935)  sobre a qua:L há um epitélio pavimentoso sim­

ples, de nÚoleos achatados. Essa membrana apresenta projeções 

internas, semelhantes a septos, dividindo o folículo em seto­

res. Os espermat ozóides, característicos pela posição ordenada 

de suas caudas, são bem visíveis no interi or dos folículos. Os 

espaços interfoliculares são preenchidos po� tecido conjuntivo. 

Traqué olas tangenciam as paredes foliculares e a bainha perit2 

neal em diferentes direções. 

O vaso eferente com início em ponto mediano do testículo, 

descrevendo curva em forma de alça, atinge a depressão mediana. 

Possui parede espessa formada por tecido conjuntivo, revestida 

i nternamente por epitélio simples. Na luz, de formas variáveis, 

são encontrados espermatozóides, esparsa e desordenadamente. 

O vaso deferente, como continuação ao eferente, lhe é se­

melhante histologicamente, dele diferenciando-se apenas pela 

presença de uma delgada capa de músculos circulares. Em corte 

transversal (fig. 28) , apresenta-se geralmente arredondado com 

a luz de fonna irregular. Da periferia à luz, encontra-se uma 

espessa camada de tecido conjuntivo com espaços vacuolares, s� 

gui ndo-se uma capa muscular com fibras circulare s. Sobre uma 

membrana basal, há um epitélio pseudo-estratificado com cé lu-
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las de formato irregular, núcleos ovalados de tamanho médio e 

cromatina distribuida uniformemente; j unto à luz, há uma cutí­

cula com pro j eções semelhantes a cílios. Espermatozóides dis­

postos irregularmente, encontram-se na luz. 

A vesícula seminal segue o vaso deferente,  po�suindo es­

trutura histológica semelhante, porém suas paredes são mais del 

gadaa e seu diâmetro bem maior; epitélio pluriestratifioado can 

duas ou três camadas celulare s, mais globosas e sem a cobertu­

ra que ocorre no vaso deferente. A luz apresenta inúmeros ee­

pe�tozÓides, formando massa quase compacta, inserindo-se mu!, 

tos entre as células epiteliais da camada mais interna. 

As glândulas acess6riaa, como tubos alongados, em corte 

transversal e coloração Masson-Goldner, apresentam-se sob duas 

formas diferentes, embora entre meadas e cuj a secreção ee colo­

re, em umas de verme lho e, em outras, da verde. 

As glândulas de secreção " vermelha"(fig. 29a) apresentam !! 
, ma membrana basal de tecid, conjuntivo, sobre a qual ha um epl 

télio simples, com células de secreção apóorina, que são de c� 

bicas a planas, dependendo do seu estado de atividade funcio­

nal. Os núcleos das célul são redondos ou elipsóides, com cr2 

matina distribuída uniform+mente. Na luz, a secreção apresenta­

se amorfa, com coloração avermelhada e aspecto globoso. 

As glândulas de secreção "verde"(fig. 29b) apresentam uma 

membrana basal de tecido conj untivo, sobre a qual há um epité­

lio simples, de células cúbicas mais altas, citoplasma mais 

claro e núcleos arredondados com cromatina em blocos na peri­

feri a. Da mesma forma que as anteriores, são glândulas de se­

creção apócrina. Esta, de cor verde, apesar de ser substância 

amorfa, é mais compacta e tem aparente estratificação. 
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MORFOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTOR DA F!MEA 

O sistema reprodutor da fêmea de Hi ereoblatta oassidea 

(Eschscholtz, 1822) ocupa grande parte da extremidade abdomi­

nal. Ventralmente (fig. 30a), a estrutura mais evidente é a bo! 

sa incubadora, que apresenta "in vivo" coloração amarelada, com 

grandes pregas transversais. No vestíbulo (SNODGRASS , 1935 )  a­

parecem as extremidades das valvas e lateralmente os ovários. 

Dorsalmente (fig. 30b) , encontram-se as glândulas aoessÓrias, as 

glândulas espermatecaia, as espermatecas, os ovários e oviduc­

tos que se localizam. sobre a cfunara genital e bolsa incubadora. 

Em corte sagital mediano (fig. 300 ), observa-se, ventralmente, a 

bolsa incubadora, contraída, quando em repouso. Dorsalmente, ! 

merge o oviduoto comum e, nele , a esperma.teca. Látero-dorsal­

mente, nela imerge o dueto da glândula espermatecal, enquanto 

o das glândulas acessórias imerge junto às valvas. 

Os ovários, localizados próximos à pleura, à altw�a do V 

segmento abdominal, são piriform.es, com cerca de 5mm de oompr!_ 

mento e 2, 5mm de diâmetro, na porção mais dilatada. De colora­

ção esbranquiçada, podendo-se ver em transparência os Óvulos 

nos ovaríolos. Do ovário, basalmente , parte o oviduoto, tubo 

esbranquiç ado com cerca de 10mm. de comprimento e 0, 5mm de diâ­

metro. Após descreverem duas curvas em sentido oposto - seme­

lhante a um ''Z "  - os ovi ductos, direi to e esquerdo, fundem-se 

num oviducto comum, que penetra na câmara geni tal (SNODGRASS ,  
1935) , médio-dorsalmente. 

As espermatecas, em número par, são tubulares, alongadas, 

com expansão apical ( fig. 31).  Medem cerca de 3mm de comprimen­

toe apre sentam a superfície ligeiramente rugosa, dirigidas pó� 

tero-anteriorm.ente com ponto de inserção na base do oviducto. 

As glândulas espermatecais (fig. 32) , também em número par, 

são filiformes, longas, medindo cerca de 16mm e ápice digiti -
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forme dilatado. Seguindo posteriormente, após acentuadas cir­

cunvoluções, imergem na câmara genital, próxi mo à inserção das 

eapermatecas e j unto ao oviducto comum. 

A bolsa incubadora, em repouso, tem forma de um saco tra­

pezoi dal, mede cerca de 11mm - parte mais larga - e 14 mm . . d� 

profundidade; amarelada, superfície rugosa, com minúsculas pa­

pilas. Ao receber a ooteca, a bolsa distende-se anteriormente, 

chegando a atingir o II segmento abdominal (fig. 35), tornando­

se transparente o que permi te serem vistos os ovos ou embriões. 

A oo teca, com cerca de 36mm de comprimento, 10 de largura 

e 7mm de espessura, possui câmaras para 17 a 19 ovoa, di spostoe 

em fila dupla. Ligeiramente arqueada com o lado côncavo corres 

pondendo ao pólo cefálico do embrião e o convexo, ao caudal. A 

membrana ootecal ( ROTH & WILLIS, 1958) , espessa e rij a, ocrá­

cea transparente , possui uma fenda longitudina.1 de 2mm. de lar­

gura, junto ao pólo cefálico dos embri ões, em toda sua exten­

são. Os ovos são alongados, com aproximadamente 10mm de compr! 

mento e 3mm de diâme tro e cor branca. Os ovos infecundos - po­

dendo haver 2 ou 3 numa ooteca -, são escuros e de tamanho me­

nor que os  demais. Os embriões, quando já desenvolvidos, são 

visí veis atravé s da me mbrana ootecal, percebendo-se nitidamen-
, te os olhos, de cor castanho-escura, semelhantes a '' virgulas ".  

O conjunto de 3 pares de valvas (fig. 34) compõe o ovipo­

si tor. As valvas do I par - v entral- (fig. 34a) são grandes cem 

proj eção apical bastante esclerotizada, encurvada e guarnecida 

de minúsculos "espinhos". As do II par - mediano - (fig.34b) 

são pequenas, com faixas longitudinais escuras, ápice afilado 

e espinhoso. As do III par - dorsal - (fig.34c), menos esclet2 

ti zadas, exceto da projeção lobular na. parte basal, têm ápice 

arre dondado com poucos "espinhos". Em conjunto,  as valvas mais 

visíveis são as do I par; as do II ficam ocultas, e as do III 

só aparecem parcialmente. 
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As glândulas acessórias (f'ig. 33)  são tubulares, longas,de 
comprimentos variáveis, entre 4 a 8mm, e diâmetro de aproxima­
damente 0, 2mm. e cobrem dorsalme nte a câmara genital. ApresentB!!! 

se de duas f'ormas - digi tif ormes e enoveladas. As glândulas d:.l 
gitiformes, laterais, são distendidas, arborescentes, de aspe� 
to vermicular, brancas, convergentes para pequenos duetos. As 
glândulas enove1adas, medianas, são amareladas e formam um coa 
j unto maia compacto. Os duetos de todas as glândulas convergem 
e fundem-se num único, que penetra dorsal.mente na câmara geni­
tal , à. altura das valvas. 
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Histologia do Sistema Reprodutor da Fêmea 

Os ovários, constitui doa de 12 ovaríolos cada um, são do 

tipo panoístioo. Em corte longitudinal mediano (fig. 3 6a), uma 

delgada bainha peritoneal de tecido conjuntivo envolve os ova­

ríolos. formando um conjunto compacto. Os espaçoo entre os ov� 

rÍ oloe são preenchidos por teci do conj untivo frouxo e traquéo­

las. Na re gião apical, evidenciam-se os Óvulos de forma esfe­

roidal; à medida que se aproximam do pe dicelo, vão-se alongan­

do até tomarem-se elípticos .  Os ovaríolos conve rgem para o 

pedicelo com inúmeras dobras , desembocando no oviducto, cuj a 

luz e mui to irregu1ar, também com dobras em formas e tamanhos 

variáveis. 

Os ovaríolos possuem delgada membrana (túnica prÓpria: SNO� 

GRASS, 1935 ) sobre a qual, há, internamente, um epitélio pavi­

mentoso simples, que envolve os Óvulos. l proporção que se a­

proximam do pe dicelo, as p are des do ovar:! olo tornam-se mais es 

pessas. 

Os Óvulos maia próximos ao pedicelo (fig.3 6a) apresentam 

cório com células e núcleos achatados; vitelo com vacÚolos; nú­

cleo mediano e grande. 

A espermateca, em corte transversal {fig.37) , apresenta, 

da perife ria à luz, me mbrana basal, tangenciada p or traquéolas; 

epitélio simples, formado por células cilÍndricas altas - apr.2, 

ximadamente 70 micrômetros - com citoplasma granuloso, aprese!!_ 

tando leves estrias e condensação apical; núcleos me dianos, o­

valados, com cromatina granulada, de distribuição uniforme. A 

luz é arredondada e, uma tênue camada, de aspecto compacto - a 

Íntima -,  recobre as cé lulas epiteliais. Próximo à abertura, a 

membrana basal, bem como a íntima, tornam-se maia espessas e 

os núcleos apresentam-se arredondados e de localização basal. 

As glândulas espermatecais (McKITTRICK, 1964) , em corte 
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transversal (fig.38), apre sentam: �ein.brana basal tangenciada 

por algumas traquéolas, epitélio pseudo-estratificado formado 

por células alongadas, com citoplasma de aspecto granuloso, v� 

cuolar; núcleos basais arredondados, grandes, com cromatina con 

centrada na periferia e núcleos apicai�, elípticos, pequenos, 

com cromatina concentrada e de distribuição uniforme ; delicada 

membrana (Íntima) de aspecto lamelar. A luz é arredondada, ir­

regular, conte ndo secreção amorfa, concentrada, que se torna a 

laranj ada com coloração Masson-Goldner. 

As glândulas acessórias apresentam-se em duas formas dis­

tintas - digitiformes e enovelàdas. 

4a - glândulas digitiformes, em corte traneversal(fig.39a) , 

apresentam membrana basal de tecido conj untivo, tangenciada por 

uma ou duas traquéolas. Epitélio simples de células cúbicas -a_ 

proximadamente 20 micrômetros - , secreção apócrina; ., .· . núcleos 

grandes, medianos, arredondados, com cromatina concentrada na 

periferia. :tntima com minúsculas projeções filamentosas iÍ. luz, 

que é arredondada, contendo secreção amor.ta, densa, esverdeada 

pela coloração Masson-Goldner. 

As glândulas enoveladas, em corte transversal. {fig.39b), 

apresentam membrana basal tangenciada por uma ou duas traquéo­

laa, epitélio simples, formado por células cilíndricas altas -

cerca de 45 micrômetros -, citoplasma de aspecto vacuolar ou 

reticular; núcleos de tamanho médio, arredondados, localização 

mediana, cromatina uniforme, condensando-se eventual mente no P.2. 

lo  próximo à luz; alguns núcleos achatados aparecem prÓXimos à 

luz. Epitélio re coberto internamente por delgada membrana (ínt! 

ma). A luz é elíptico-arredondada, conteúdo esparso. 
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REPRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO PÔS-EMBRIONÁRIO 

ACASALAMENTO 

O acasalamento em Hiereoblatta cassidea ( Eschecholtz, 1822) 

pode ocorrer durante todo o ano, havendo uma frequência maior 

nos meses de junho e julho - início do inverno - ,  quando um �  

cho, com intervalo de um ou  dois dias, pode copular várias ve­

zes. 

Na."dança nupcial" que precede a cópula, tanto o maoho qlla!! 

to a fêmea permanecem ·com o cori>o ligeiramente erguido sobre as 

patas, oscilando-o (BECKER, 1970) ; segue-se pequena pausa, para 

depois recomeçar os movimentos oscilatórios. O macho , que dá i 

n:!cio ao ritual, mantém as tégminas erguidas durante todo o tf!!! 

po. Essas oscilações intermitentes - em média, vinte em cinco 

segundos - são bastante vari áveis de um casal para outro. 

Inicia-se, então, a cópula propriamente dita. O macho pe� 

manece imóvel, tégminas ligeiramente erguidas, enquanto a fêmea 

lhe sobe ao dorso. Com o abdome distendido e com auxílio do f� 

1Ômero direito, terminado em gancho , procura alcançar o bordo 

da placa eubgenital da fêmea; esta abre levemente a cripta ge­

nital, para que o macho possa inserir seu órgão copulador, e 

nela fixar-se. A seguir, o macho contrai ligeiramente o abdome 

e,  com uma torção lateral, obriga a fêmea a descer de seu dor­

so, ficando , então, ambos em posições opostas, e, assim, perID!!: 

necendo praticamente imóveis, por longo tempo - mínimo de duas 

horas. 

O tempo de duração da cópula é variável, indo de duas a 

seis horas. Observamos, no entanto, um casal que permaneceu li 

gado em cópula por mais de quarenta e oito horas r, 
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INCUBAÇlO 

Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822) apresenta "fal­

sa ovoviviparidade",  assim chamada por ROTH & WILLIS(l958), i� 

to é ,  a oote ca desenvolve-se e eclode no interior da fêmea, de 

onde saem os j ove ns diretamente pela cripta genital. 

A ooteca ge ralmente contém 17 a 19 ovos, entre os quais, 

normalmente encontram-se 2 ou 3 estére is, bem caracterí sticos 

devido à tonalidade escura e ao tamanho reduzido. 

O tempo de incubação é variável, de cinco a seis meses. 
Trinta dias após a cópula, ocorre a protrusão ( ROTH & WILLIS, 

1958) - a oote ca fica parcialme nte exposta durante seis a de­

zoito horas - re traindo-se, então, para o interior da bolsa i� 

cubadora. 
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ECLOSlO 

A eclosão da ooteca ocorre cinco a seis meses após a cópu 

la. Em número que vari a de 14 a 18 indivíduos, os jovens emer­

gem da cripta genital e vão-se aconchegando sob o corpo da fê­

mea, onde passam a maior parte do tempo, durante seu primeiro 

mês de vida. 

Logo após a eclosão, os jovens apresentam o corpo de con­

torno elíptico, com 10mm de comprimento por 7mm. de largura, em 

média, deprimido dorao-ventralmente, tegumento liso e cor acin 

zentada. 

Ao dissecar uma fêmea logo após a emergência dos jovens, 

verificamos que a bolsa incubadora havia retornado ao tamanho 

normal com o interior limpo de resíduos. 
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CRESCIMENTO E ECDISES 

O crescime nto e as sucessivas ecdises, em Hiereoblatta 

cassidea (Eschscholtz, 1822) processam-se em tempo relativame n 

te longo. 

Ao inici ar-se a ecdi se, ocorre pequena fenda longitudinal 

no centro do pronoto, pe:r:aµ.tindo ver o tegumento novo, branco­

amarelado ; a fenda estende-se ao meso e metanoto, alargando-se 

pouco a pouco, e deixando projetar o tórax através dela (BE­
CKER, 1970). !Bntamente o inseto consegue sair por completo da 

exúvia, o tórax, apêndices e abdome, este muito distendido. U­

ma vez fora da exúvia, o inseto apresenta uma coloração branco 

amarelada, com exceção dos olhos e peças bucais que são casta­

nhos. O tegumento apresenta-se muito flácido e transparente, o 

que permite identificar os órgãos internos, e, aos poucos, a· ºB ­

tícula começa a enrijecez-se, tornando-se escura, no sentido 

centripedal. 
, 

Uma vez livre, apos pequeno repouso de uns quinze minutos, 

o inseto começa a movimentar-se e sua primeira atividade con­

siste na ingestão da eXÚvia. 

Uma ecdise completa-se em pouco mais de cinco horas 1 des­

de o aparecimento da fenda inicial até a total ingestão da e­

xúvia e completa rigidez da cutícula. 

Da eclosão à fase imago, Hiereoblatta cassidea(Eschscholtz, 

1822) sofre sete ecdises. O intervalo entre uma e outra é irre­

gular, variando de um a quatro meses, sendo mai s longos os ína ­

tares ma.i s  avançados. Verificamos experimentalmente que, em re­

gime alimentar exclusivamente vegetari ano, há um aumento no te_! 

po entre uma e outra ecdiae, alcançando cinco ou seis meses. 

Tão irregular quanto ao tempo de duração dos Ínstares, é o 

período compreendido entre a eclosão e a fase imago; alguns in 

di vÍduoa atingem o completo desenvolvimento em onze meses, ou-
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, troa em quatorze, porem a grande maioria atinge esta fase por 

volta de doze meses, E' necessário ressaltar que estes perío­

dos de tempo foram regi strados em indivíduos criados em labora 

tório. 

, Comprimento total do corpo doa j ovens, apos a ecdise, q� 

do se verificou o completo enrij ecimento da cutícula: 

1natar 1 (na eclosão) aproxima.damente 10mm 

!nstar 2 aproximadamente • • • • • • • • • • • •  20mm 

t nstar 3 aproximadamente • • • • • • • • • • • •  28mm 

:!nstar 4 aproximadamente • • • • • • • • • • • • 34mm 

tnstar 5 aproximadamente • • • • • • • • • • • • 40mm 

:!natar 6 aproximadamente • • • • • • • • • • • • 48mm 
:fnstar 7 aproximadamente • • • • • • • • • • • • 54mm. 
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Di agrama escalar representando o cre scime nto na fase j uvenil 
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REGENERAÇÃO 

A regeneração de apê ndices, bem como a autotomia citada 

por CHOPARD (1949) , oomo freqdente em Blattodea, não foram ob­

servadas por nós em Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822), 

apenas verificamos casos de regeneração em indivíduos j ovens. 

Observamos, por longo tempo, imagos oom patas ou antenas muti­

ladas, que nunca se regeneraram. 

Experimentalmente, em laborat6rio, veri ficamos que: 

a) a mutilação de um apêndice, no início de um ínstar, r� 

sulta na completa regeneração, ao ocorrer a seguinte 

eodiae; 

b) a mutilação quando ocorre no período compre endido en­

tre a metade e fim de um Ínstar, resulta em apêndice 

atrofiado na ecdise seguinte; 

o) o apêndice, na segunda eodise após a mutilação, apare­

ce com seu tamanho normal. Quando, porém, essa mutila­

ção acontece próximo à écdise., Última de todas, o ima 

go permanece com o apêndice atrofiado. 
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LONGEVIDADE ESTIMADA 

Exemplares de lli.e reoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822') , 

capturados vivos, em diversas fases) de desenvolvimento, foram 

criados em laboratório, em 12 viveiros (BECKER, 1970) e man�i­

dos em condições normais. Cada indiví duo, i nclusive os nasci­

dos em cativeiro - e ocorre ram. várias gerações - foi marcado 

com um número, e aberta uma ficha correspondente, respectiva.­

mente, na qual foram regi stradas ocorrências e observações, de� 

de a captura ou nascimento até a morte, e cujo acompanhamento 

permitiu estimar sua longe vidade. 

Verificamos que os imagos de Hiereoblatta cassidea (Esch 

soholtz, 1822) têm vivido, em mé dia, de três e meio a quatro � 

nos.  Levando em oonta um ano de fase juvenil, admitimos que a 

vi da mé dia, para ambos os sexos, atinja os cinco anos. 
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ASPECTOS COMPORTAMENTAI S 

COMPORTAMENTO INDIVIDUAL E COLETIVO 

Representantes de Hiereoblatta cassidea(Eschscholtz, 1822) · 

são encontrados na natureza, sob um mesmo abrigo, formando p� 

quenas colônias, raramente de mais de doze indivíduos, em di­

ferentes estágios de desenvolvimento e de ambos os sexos. Os 

imagos, quando expostos à luz, fogem e buscam novo abrigo, 

prendendo-se firmemente ao substrato, recolhendo antenas e p� 

tas sob o corpo, permanecendo i móvei s  por longo t empo. Os jo­

vens prendem-se firmemente ao substrato, conseguindo deslocar­

se uns trê s centímetros em qualquer direção sem elevarem o 

corpo. Para distância maior, erguem o corpo, correndo em gra.n 
de. velocidade (BECKER, 1970), 

Removem todas as partí culas aderentes ao abdome e bordo a 

pical das tégminas com auxílio das patas posteriores; com as 

anteriores e médias alcançam os bordos laterais das tégminas 

e pronoto, e com as peças bucais li mpam as patas e antenas, 

bem como est erni tos e pleuritos torácicos, demonstrando uma 

surpreendente mobilidade da cabeça. 

Adaptam-se facilmente e vivem bem em cativeiro, raramente 

tentam fugir, ao contrário, quando colocados fora do viveiro 

procuram retornar. Depois de alguns dias em cati veiro, apare� 

tam tornar-se menos sensíveis à luminosidade, mesmo quando um 

foco de luz artificial é colocado bem próximo ao viveiro. 
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HIERARQUIA NO GRUPO 

As fê me.as de Hi ereoblatta cassidea(Eechscholtz, 1822) , têm 

comportame nto pacífico, enquanto os machos são bastante agre!! 

sivos entre si, hav endo frequentes lutas (BECKER, 1970).  

Num grupo que ocupa um viveiro, quando existem vários ma­

chos, a condição d e  animal "alfa•• é patente, porém, não ob­

s ervamos pirâmide hierárquica, não obstante a condição de a­

nimal "Ômega" t enha sido às v ezes v erificada. 

Pod emos descrever a atitude d e  desafio, comum entre os ma 

chos, quando um indi viduo se ergue sobre as patas e oscila o 

corpo longi tudinalmente, à semelhança do que ocorre na 11dança 

nupcial ", em freqttência, porém, mais rápida - 25 a 30 oscila­

çõ es em 5 segundos - e com as tégminas mantidas em posição DOE 

mal ou lev emente erguidas. Rep et e esses movimentos oscilató­

rios algumas vez es, até que o desafiado responda - revidando 

ou fugindo. No caso d e  revid e, ambos ficam oscilando o corpo 

d e  maneira intermit ente, até lançarem-se um contra o outro, 

baixando o pronoto, procurando inseri-lo por bai xo do corpo 

do adv ersário e, num movimento brusco, arremessá-lo para o 

alto. Isto s e  r ep ete, até que um se ponha em fuga. 

Normalm ente, o v enc edor p ersegu e  o vencido, agredindo-o 

com o aparelho bucal nos bordos internos das tégm.inas, nas. 

antenas e nas patas. Por isso, é comum encontrarmos machos 

com antenas mutiladas. Essa pe rseguição parece excitar o ven­

cedor, estab el ecendo-se grand e correria no viv eiro, ma.ltrat� 

do os d emais machos, mesmo que não hajam participado da luta ; 

todos procuram fugir sem enfrentá-lo, estabel ecendo-s e, as­
sim, a condição d e  "alfa" • .As fêm eas e jovens - mesmo machos 

- não são molestados, por maior que seja a agitação no vivei­

ro. Entre elas não s e  verificam d esafios ou lutas. 

Há um rodízio na hi erarqui a. O animal "alfa" pode manter 
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esta condição por alguns di as ou semanas, até que sej a derro 

tado em outra luta. A condição de animal "Ômega" também exi!!, 

te, poi s j á  observamos em várias ocasiões, diversos machos 

maltratarem um indivíduo que já sofreu ataques do " alfa", sem 

que manifestasse a mínima reação. 
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CUIDADOS COM A PROLE 

Os jovens, logo após a eclosão, aconchegam-se sob o cor­
po da fêmea, aí permanecendo na maior parte do tempo. Quando 
têm pouoo mais de uma semana, realizam pequenas excursões, po­
rém, ao mínimo ruído ou movimento estranho, regressam rapida ­
mente para junto da "barata-mãe " (BECKER, 1970) . 

Verificamos que, desde os primeiros dias de vida, quando 
a "barata-mãe " se dirige ao comedouro, os jovens a acompanham, 

comendo também. Independente desta alimentação, eles recebem,� 
té o terceiro Ínstar - em particular nas três primeiras semanas 
de vida -, regularmente e diversas vezes ao dia, um cuidado e� 
pecial da "barata-mãe": um após outro, os jovens colocam-se sob 
a fêmea e permanecem boca-a-boca durante algum tempo, havendo 
movimento das peças bucais de $,Dlboa (fig.40). 

Estudos anatômicos e histológicos do trato digestivo t� 
to em fêmeas que estavam dispensando tal tratamento à sua pro­
le, quanto em fêmeas, imagos virgens, revelaram não existirem, 
entre umas e outras, cpaisquer diferenças ou modificações nas 
estruturas do intestino anterior ou de anexos. 

Este cuidado não parece ser absolutamente indispensável à 
sobrevivência doa jovens, pois, tendo separado alguns .indiví­
duos no primeiro dia de vida, observamos que, ainda assim, seu 
desenvolvimento processou-se normalmente. 

A "barata-mãe" desenvolve intensa atividade em cuidados 
com sua prole. desde a eclosão até o terceiro Ínstar - num pe­
ríodo de aproximadamente cinco meses - quer dispensando o tra­
tamento alimentar descrito, quer realizando ou auxiliando os 
jovens na remoção de aderências em seus tegumentos. 
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CANIBALISMO 

O cani balismo é pouco comum entre Hireoblatta cassidea 

(Eschecholtz, 1822), mesmo ante a escassez de alimento. 

Em mais de oito anos de estudos, o bservamos três casos de 

cani balismo, tendo-se caracteri zado todos os  três por um ata­

que coletivo a um j ovem, logo após a ecdise. Todos os  indiví­

duos do viveiro,  tanto jovens quanto imago s, lançavam-se ávi­

da e freneticamente sobre a vítima, devorando-a em menos de 

quinze minutos; e não por falta de alimento ou água, que ali 

havia em fartura. 

Em uma outra oportunidade, observamos um caso em que po­

deria ter ocorrido cani balismo : no momento da ingestão da e­

mvia, aproximou-se de um j ovem em processo de eodise, um o u  

tro que passou a compartilhar da ingestão; em po ucos instan­

tes, outros indivíduos aproximaram-se e começaram a disputar 

avidamente os restos da exúvia, atacando também o j ovem que 

sofrera ecdise; nesta ocasião o retiramos do viveiro, j á  com 

alguns ferimentos. Durante algum tempo, permaneceram no mes­

mo lugar, agitados e disputando os fragmentos da exúvia. Seis 

horas depois, recolocamos o j ovem no viveiro e mantivemos ri 

gorosa o bservação, tendo verificado , entretanto, que não foi 

mais molestado. 
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RELACI ONAMENTO COM OUTROS ANIMAI S 

Em figueiras silvestres, compartilhando do mesmo abrigo, 

temos localizado, com certa freqftência, representantes de 

Hie reoblatta cassidea (Eschsoholtz, 1822) e outros insetos, 

especialmente coleÓpteros � passalÍdeos e outros -. Já foram 

encontrados, tai;nbém, opiliões, formigas e, até mesmo, 

nhas. 

ara-. 

Como ectoparasitos, detectamos, eventualme nte, pequenos 

ácaros da famí lia Laelapidae, possivelmente representantes de 

Blaberolaelaps sp. (fig. 41) , localizados sob as tégminas ou 

o tórax ventralmente nas suturas e junto às coxas. Pudemos 

verificar que tais ácaros proliferam facilmente nos viveiros. 

Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822) possui, em seu 

tubo di gestivo, grande quantidade e variedade de endoparasi­

tos, assim como outros microorganismos. 

No i ntestino médio, temos encontrado normalmente, entre 

a membrana peritrÓfica e o epitélio, grande quantidade de 

gregariní deos, havendo maior concentração de indiví duos na 

porção terminal. Estes apresentam morfologia bastante varia­

da, ·· desde elípticos, com deutomeri to volumoso, ovalado e pr,2. 

tomerito semelhante a uma calota (fig.42) até alongados, ver 

miformes, representantes possivelmente de várias espécies. 

são encontrados com maior freqüência gregarinídeos alongados, 

cujo núcleo é de localização mediana e protomerito, alongado, 

tratando-se provavelmente de Protomagalhaensia sp • •  Ocorrem 

sizÍgeas de dois indivíduos, cujo comprimento total varia de 

1, 5 a 4mm (figs.43a e b) . 

Ainda, no intestino médio, na parte interna da membrana 

peritrÓfica, são encontrados protozoários esferoidais, com 

flagelos em forma de tufo no pólo próximo ao núcleo e vacúo­

los no lado oposto (fig.44) , tratando-se possivelmente de 
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No intestino posterior, normalmente são encontrados, em 

grande quantidade, nematÓdios de várias espécies , tanto em ia 
divÍduos recém-capturados quanto nos criados em  laboratório. 

Duas espécies - pertencentes ambas à subfamí lia Thelastomati 

nae - tem sido uma constante em todos os espécimes dissecadoo: 

uma delas, com comprimento de 4 a 5mm (fig. 45a), tratando-se 

:provavelmente de Cephalobellua s:p . ,  e outra, menor, ' de . 2 - a 

3mm (fig.45b) que acreditamos tratar-se de Hammerschmidtiel­

� sp. • 
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!>ISCUSSÃO 

l)HolÓtipo 

As informações quanto à procedência do holÓtipo e aos da­

dos de coleta na descrição de Blatta cassidea Eschscholtz, 1822: 

87 são escassos - consta apenas, a citação "Du. Brésil - Sainte 

Catherine". REHN (1937 : 243), ao descrever o gênero Hiereoblat­

ta, cuja espécie-tipo é Blatta cassidea Eschscholtz, menciona 

" � ;  Santa Catharina, Brazil". Os autores mais antigos não in 

cluem maiores referências relativas à procedência do tipo. 

Mantivemos coITespondência com instituições onde prevía­

mos existirem os tipos de Eschscholtz, com vistas à localiza­

ção do holÓtipo, para um possível estudo. A resposta mais ob­

jetiva, veio do Instituto de Zoologia de Leningrado, Academia 

de Ciências da URSS, atravé s do Dr. I. M. Kerzhner. Em carta 

datada de 6/06/81, informou haver, nas coleções daquele Inst! 

tuto, uma fêmea com etiqueta vermelha que registra: 11Blatta � 

sidea Bz. Eschschl: [sic] - sem data de coleta ou procedê.ncia ­

presumindo-se que deva ser o holÓtipo de Eschscholtz. 

2 )  Habitat 

Os abrigos de Hiereoblatta cassidea (Eschscholtz, 1822) 

encontrados em rochas areníticas foram localizados com maior 

freqdência a leste e ao sul, esporadicamente a oeste. 

N<l Rio Grande do Sul, nas regiões naturais da Depressão 

Central-Leste, Encosta Superior e Planalto Nordeste (RAMBO, 

1956), encontra-se a área de distribuição geográfica da espé­

cie. Nessa área, os pontos norte e noroeste são os mais quen­

tes nas horas ens o1aradas do dia, e os ventos, quando do qua­

drante norte, são fortes e quentes. E '  possível deduzirmos que 

estes fatores climáticos sejam os determinantes da preferência 
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na loc lização doa abrigos. 
laboratório, visando a avaliar a resistên-

cia de ses insetos ao calor, verificamos que o limite de tole 

fica entre 36 e J8°c ,  e o Ótimo, entre 10 e 25°c ; não 

auport , portanto, alt as temperaturas. 

ivendo, preferentemente, em estreitas fendas - litÓcl� 

·ses -, estão ao abrigo de naturais predadores: corujas, ratos, 

caranguejeiras (Grammostola sp. ) e outro s. 

as formações flore stais e nos campos, foram encontra ­

dos em figueiras silvestres de troncos parcialmente apodreci­

dos, o upando galerias de coleÓpteros ou sob a casca. 

m terrenos de origem basáltica, os espécimes raramente 

são ontrados em fendas de rocha ou no solo e, quando isto 

aconte e, trata-se de indivíduo iso lado, que provavelmente se 

tenha esgarrado do grupo. Nessas áreas, são exclusivamente ar 

boríco as • 

3 )  Dis ri buição Geográfica 

resopo 

mapas 

indica 

da Pro 

Serra 

vari -

atual 

do de 

IIl1 (1920) fez referência a uma fêmea procedente de Te 

de Santa Catarina, sem data de coleta. 

exata localização de Tereaópolis, porém, é difícil. Em 

ecentes do Estado de Santa Catarina, não há qualquer 

ão de povoado, vila ou cidade com esse nome. Em mapa 

de Santa Catarina, datado de 1816, encontra-se 

e Tere sópolia, onde se situam as nascentes do Rio Cap! 
ainda persiste - possivelmente localizadas no 

icÍpio de Palhoça. No Vocabulário Geográfico do Est� 

t a  Catarina (IBGE, 1950), consta TeresÓpolia como 

do Município de Palhoça. Muito embora não estej a re­

a data de coleta do material de TeresÓpolia, as e vi­

dências são de que proceda de área compreendida entre as coor 

denadas 48º45 ' - 49ow e 27°30 • - 27o45 • s. 
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O vale do Rio Jacuí, o Guaíba e o norte da Lagoa do s P�­

tos são os limites meridionais da área de distribuição desta e� 

pécie. Para o sul - há aproximadamente 150km - são conhecidos 

apenas os regi stros de ocorrência para Pelotas e São Lourenço 

do Sul. Realizamos buscas intensivas nos Municípios de Guaiba, 

Barra do Ribeiro, Tapes, Dom Feliciano e Camaquã e não encon­

tramos representantes desta espécie, ainda que exista regular 

quantidade de figueiras silvestres próxima às margens da Lagoa 

dos Patos, tratando-se de distribuição disjunta(DANSEREAU, 1957). 

4): Morfologia Externa 

As medidas atribuidas por REHN (1937) para os exemplares 

estudados são menores que as dos nossos espécimes, usados o s  

mesmos parâmetros. Verificamos que entre o inseto vivo e o fi­

xado e seco, ocorre uma retração - 3 a lo% - no comprimento t� 

tal. Por termos usado mensurações em anima.is vivos, anestesia­

dos ou recém-mortos, as medidas que obtivemos são pouco maiores 

que as fornecidas por aquele autor, com base em um macho cole­

tado em 1888 e uma fêmea coletada em Pelotas, presumivelmente 

em data anterior a 1920. 

5 )  Anatomia do Sistema Digestivo 

A membr9:11a peritrÓfica que envolve o bolo alimentar é 

formada por um conj unto de células dispostas em forma de anel, 

no início do intestino médio, junto à válvula cardíaca. Tem 

forma de um tubo, sem solução de continui dade, em toda a exten 

são do intestino médio. 

Verificamos que a membrana peritrÓfica é relativamente r� 
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sistente e seu aspecto, à microscopia Óptica, é de substância 

amorfa, com rugas longitudinais. WEBER (1966) afirmou que a 

válvula pilÓrica contribui para a destruição da membra.na peri­

trÓfica. EDWARDS & SANTOS (1953 ) mencionam que, no intestino 

posterior, a membrana é destruída por meio de um aparelho espe 

cial. Efetivamente, verificamos que, a partir da válvula pilÓ­

rica, a membrana peritrÓfica aparece fragmentada. Esta válvula 

é revestida internamente por uma cutícula que apresenta proje­

ções setiformes orientadas ântero-posteriormente. Observamos 

que estas proj eções, à medida que exploramos o intestino post� 

rior, diminuem em número e tamanho, para a direção anal . O ºa­

parelho especial", citado por EDWARDS & SANTOS (1953) , deve ser 

o conjunto dessas espÍculas que, movimentadas pelos ·- ::mÚSêulos 

circulares e longitudinais, da válvula pilÓrica e do intestino, 

certamente promovem a destruição da membrana pe.ri trÓfica. 

Os cecos gástricos são considerados por SNODGRASS(l935 ) ,  

WEBER (1966) e BARTH (1972)  como produtores de enzimas diges -

tivas ou reservatórios de microorgani smos simbiontes. Como 

membrana peritrÓfica não se projeta ao interior dos cecos 

são· ·neles encontradas partículas de alimento, tais cecos 

a 

nem 

nao 
podem ser expansões do intestino médio. Em vários cortes, nos 

cecos, detectamos gotículas de secreção, fluindo à luz, que po­

dem ser enzimas, ou, ainda, repositórios de mi croorganismos, 
encontrados, também, freqüentemente, ao analisarmos o conteúdo 

do intestino médio. 

6) Sistema Reprodutor 

O sistema reprodutor apresenta, em ambos os sexos , glân­

dulas acessórias de coloração, aspecto e localização semelhan­

tes; ovários e testículos locali zam-se à altura do V segmento 
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abdominal, envolvidos pelo corpo graxo; oviductos e vasos def� 

rentes descrevem trajetos semelhantes , desembocando no lado doI 

sal da genitália. Todavia, as partes esclerotizadas da genitá­

lia feminina são pares e simé tricas , enquanto, no macho, elas 

são Ímpares e assimétricas . 

7) Acasalamento 

A atitude da fêmea em subir ao dorso do macho no acasala­

mento, parece sugerir a existência de glândulas tergais no ma­

cho (ROTH, 196 9), porém, examinando cuidadosa.mente o meso e me­

tanoto, bem como os tergitos abdominais , não encontramos qual­

quer estrutura ou espe cialização que possa ser considerada gl� 

dula. 
ROTH (1969) é de Qpinião que nos gêneros da subfamília 

Blaberinae - dentre eles Hiereoblatta - estas especializações 

tergais desapareceram virtualmente. No entanto, a ausência de 

glândulas visíveis não significa, necessariamente, que a fêmea 

não seja atraída ao dorso do macho. Machos em tal condição, a­

traindo as fêmeas a galgarem seu dorso antes da cÓpula, possuem, 

sem dúvida, glândulas produtoras de feromônios que se  abrem a­

lhures, nos tergitos. BARTH (1968) sugere que, talvez , os fer2 

mônios sejam secretados por microporos amplamen te dispersos nos 

tergitos torácicos. 

Com as té cnicas convencionais de histologia, não detect� 

mos glândulas tergais ou quaisquer estruturas que se lhes pos­

sam parecer. A julgar pelos estudos de McKITTRICK(l969), a fa­

mília Blaberidae é das mais recentemente evoluídas , assim, po­

de-se admi tir que seus representantes, me smo na ausência de 

glândulas tergais , tenham eventualmente conservado hábitos vin 

dos de distantes ancestrais. 
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8) Oote ca 

A ooteca de Hi ere oblatta cassidea (Eschscholtz, 1822), co­

mo ocorre com os demais Blattodea que apre sentam incubação in­

terna (ROTH & WILLIS, 1958) te m a membrana oote cal incompleta, 

isto é, não se une totalmente, permanece ndo um.a fenda situada 

em níve l dos pólos cefálicos cos embriõe s. Por e ssa fenda, os 

embriões rece bem água e nutriente s do corpo da mãe(McKITTRIK:� 

1964 ) .  

9) Eclosão 

Ao eclodi rem, os jove ns apresentam coloração castanho-a- · 

cinze ntado, e scura, tegume nto dorsal fosco, com minúsculas sa­

liências (BECKER, 1978). Estas saliências ace ntuam-se com a pri 

meira ecdise e diminuem a partir do qui nto Í nstar, quando o te ­

gume nto se torna liso. A e las aderem partículas do substrato, o 

que resulta em coloração variáve1 nos jàyens de Ínstares inte r­

mediários. 

Ao te rmos dissecado uma fêmea logo após a eclosão e emer­

gência das j ove ns, e examinado .a bolsa incubadora, veri ficamos 

que e sta havia voltado ao se u tamanho normal e seu interior e s­

tava praticame nte limpo, sem resíduos. 

10) Rege neração de Apêndices 

Verificamos que a rege ne ração de apêndices só ocorre nas 

formas jovens. BRINDLEY ( 1898 ) realizou uma série de estu4os 

com vistas � rege neração de apêndices e m  artrópodes, inclusive 

em Blattodea, te ndo sido uma de suas conclusões a de que a re-
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generação se dá em razão direta ao tempo decorrido entre a muti 

lação do apê ndi ce e a seguinte ecdise, ou sej a, quanto mais pr.2, 

xima à ecdise, menores são as oportunidades da regeneração to­

tal. Verifi camos que, ocorrendo a mutilação no início de um Ín� 

tar, a regeneração é total; ocorrendo próxima à ecdise, a rege­

neração é parcial, o apê ndice apresenta-se atrofiado, só haven­

do regeneração total na segunda ecdise após a mutilação. Em i­

magos, não observamos regeneração. 

11) Longevi dade 

A longevidade de Hiereoblatta caseidea (Eschscholtz,1822) 
, e estimada em, aproximadamente, cinco anos de tres e meio a 

quatro anos a :fase imago e cerca de um ano a fase juvenil. Acr� 

ditamos que haja uma equivalência, se compararmos indivÍ duos cr! 

ados em laboratório com aqueles em seu habitat natural. Se, na 

natureza, podem encontrar mai or variedade de alimentos e esco­

lhê-los de acordo com suas necessidades, por outro lado, em ca­

tiveiro, as opções de escolha são menores, mas estão menos su-
" 

j eitos a ação de predadores ou inimigos naturais. 

12) Cui dados com a Prole 

As :formas jovens de Hiereoblatta cassidea . (Eaohacholt�, 

1822), desde a primeira semana de vida, acompanham a 1 1barata­

mãe II quando se dirige ao comedouro para comer, imi ta.ndo-a. De!!, 

de a eclosão até o terceiro Ínstar, elas recebem regularmente 

um tratame nto oral de parte da "barata-mãe" . Este tratamento, 

entretanto, não é absolutamente imprescind.Ível, pois isolamos 

� ndivÍduos recém-nascidos, deixando-os sem este atendimento e 
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verificamos que seu desenvolvimento processou-se normalmente. 

SCOTT (1929) ci tou observações semelhantes às nossas, com 

Blatto dea "vivíparas", em relação aos cuidados com a prole, tea 

do visto ninfas agarradas à parte ventr� do abdome, ou, sendo 

transportadas, agarradas à parte dorsal, sob as tégminas, ao que 

atribuiu uma tendência a hábitos gregários. Sugeriu ainda, que 

estes hábitos poderiam ter, em parte, permanecido, j á  que, se­

gundo o mesmo autor, blatários e i sÓpteros descendem filogeneti 

camente de um. ancestral comum. - grupo Protoblattoidea -, extin­

to no final do Paleozóico. 

Neste caso, podemos admitir que o tratamento oral dispen­

sado à sua prole pela "barata-mãe" sej a um suprimento de saliva 

com mi croorganismos que desdobram a celulose, uma vez que se 

trata de insetos xilÓfagoso 

13) Canibalismo 

Os casos esporádicos de canibalismo que observamos, podem 

ser considerados como acidentais e ocoITeram logo após a ecdise 

de um j ovem, cuj o  tegumento ainda não havia adquirido a rigidez 

normal; não podem ser atribuídos à escassez de alimento ou á­

gua, j á  que estes eram sufi cientes para o suprimento dos ·· insé-· . 

tos contidos nos viveiros. 
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CONCLUSOES 

• Locali zação do holÓtipo 

Há ind.Ícios de que seja o holÓtipo de Hie�eoblatta casei­

� (Eschsoholtz, 1822), a fêmea depositada nas coleções do Ill!, 

tituto de Zoologia de Leningrado, Academia de Ciências da URSS, 

levando-se em conta a cor e dizeres da etiqueta. 

• Habitat e distribuição geográfica - localização bem definida 

Nas rochas areníticas, os abrigos localizam-se preferen­

temente a leste e ao sul. Nas formações florestais, não há pr� 

ferê ncia quanto à localização, foram encontrados em velhas fi­

gueiras silvestres parcialmente apodrecidas. 

A distribuição geográfica é restrita e disjunta. Ocupa u 

ma faixa paralela ao litoral, de uns 150km de largura, que se 

estende, aproximadame nte, do Paralelo 27º30 ' ao 30°15 • s .  A su­

doeste do extremo sul desta faixa, aparecem registros de ocor­

rê ncias - distribuição disjunta - próximos às coordenadas 310 

3o • s  e 52o15 •w. 

• Membra.na peritrÓfica - sua destruição 

A membrana peritrÓfica que envolve o bolo alime ntar ao 

longo do intestino médio, é fragmentada e destruída pelas espÍ 

culas da íntima, localizadas na parte inicial. do intestino po� 

terior. 

• Acasalamento - comportamento da fêmea 

No acasalame nto, em seqüência à "dança nupcial 11 , para o 

início da cópula propriame nte dita, a fêmea sobe ao dorso do 

macho, pelo ápice do abdome. 

• Membrana ootecal - fenda longitudinal junto ao pÓlo cefálico 
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dos embriões 
Esta fenda é comum nas ootecas dos Blattodea que têm in­

cubação interna e, atravé s dela, deve ocorrer o suprimento de 

água e nutrientes, durante a fase embrionári a. 

• Formas jovens - coloração do substrato onde vivem 

As formas j ovens, especialmente nos primeiros Ínstares, 

possuem o tegt1mento dorsal fosco com minúsculas proj eções. A 

estas, aderem partículas do substrato onde vivem, conferindo­

lhes semelhante coloração. 

• Apêndices mutilados - regeneração em formas jovens 

Nas formas jovens, apêndices parciàl ou  totalmente mutil� 

dos regeneram-seº Em imagos, não foi observada regeneração. 

• Longevidade de Hiereoblatta cassidea ( Eschscholtz, 1822) 

O tempo de vida de Hi ereoblatta cassidea( Eschscholtz, 1822) 

em condições normais de temperatura e umidade, computados, apr2 

ximadamente, um ano -12 a 13 meses - de fase juvenil e, mais a­

proximadamente, quatro anos de fase imago, o tempo de vida des­

tes insetos é em torno de cinco anos. 

• Cuidados com a prole 

Os cuidados com a prole, que parecem ser comuns entre Ela! 

todea ovovivÍparos, constituem uma característica bem acentuada 

nesta espécie, propiciando e mantendo a vida gregária. 

• Canibalismo 

O canibalismo não é comum nesta espécie, ocorrendo ocasi2 

nalmente e sempre relacionado com a ecdise. 
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Fig. la - Hiereoblatta cassidea (Eschsoholtz, 1822), vista 
dorsal 

Fig. lb - Vista ventral do maoho 
Fig. 2 - Forma jovem, IV2 Ínstar, vista dorsal 
Fig. 3 - Cabeça, vista frontal 
Fig. 4a - Tégmina 
Fig. 4b - Asa 
Fig. 5 - Patas : I, II e III 
Fig. 6 - Placa supra-anal 
Fig. 7a - Placa subgenital do macho 
Fig. 7b - Placa subgenital da fêmea 
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Fig. 8 - Disposição do sistema digestivo, vista ventral (es­

quema) com o inglÚvio repleto de alimento. 
Fig. 9 - Glândulas salivares 
Fig. lOa - Proventrícu.lo, seccio�do longitudinalmente, com 

paredes rebatidas 
Fig.lOb - Crista do proventrícu1o em oorte longitudinal 
Fig.lOc - Proventrículo, secção transversal, porção anterior 
Fig.lOd - ProventrÍculo, secção longitudinal (esquema) demons-

trando a posição dos dentículos quitinosos 
Fig. 11 ---Cacos gástricos- e sua inserção (esquema) 
Fig. 12 - Vista geral do intestino posterior (esquema); em 

seu início localizam-se os tubos de Malpighi e 
no término a ampola retal e anua 

Fig. 13 - Fotomicrografia de corte transversal na região fa­
ringo-esofagiana: 
a) epitélio 
b )  cutícula (Íntima) 
e )  projeções da outícula, em espinhos junto à luz 
d) músculos longitudinais 
e )  músculos circulares 

Fig. 14 - InglÚvio, fotomicrografia de corte transversal da 
porção mediana: 

a) e b )  cutícula (Íntima ) em dois estágios contí-
guos 

e )  epitélio 
d)  músculos longitudinais 
e)  músculos circulares 
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Fig. 15 - Intestino médio, fotomicrogra:fia de corte na re­

gião formadora da me mbrana peri trÓfica: 

a) célula de sustent aç ão 

b) célula secretora (cali ciforme) 

c) núcleo de célula secretora 

d) secreção formadora da membrana peritrÓfica 

67 T 

Fig. 16 - Ceco gástrico, fotomicrografia, corte transversal: 

a) gotícula de secreção 

b) microviloaidades (rabdÓrio) 

c) células secretoras 

d) ninho de regeneração 

Fig. 17 - Intestino mé di o, fotomicrografia de corte trans­

versal da região mediana: 

a) microvilosidades 

b) núcleo celular 

o )  células epiteliais 

d) ninho de regeneraçao 

e )  músculos circulares 

f) músculos longi tudinais 

Fig.18a - Intestino posterior, corte transversal na região 

mediana 

Fig.18b - Ampli ação de detalhe da fig.18a: 

a) músculos longitudinais externos 

b) músculos circulares 

e )  músculos longitudinais internos 

d) tecido conjwiti vo 

Fig.19a - Intestino posterior, corte transversal, região re tal 

Fig.19b - Ampliação de detalhe da fig.19a, evidenci ando-se u­

ma papila ' retal 

Fig. 20 - Intestino posterior, corte transversal na região 

pilÓrica, com inserção dos tubos de Ma.lpighi 
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Fig. 21 - Tubo de Malpighi em corte transversal 

Fig. 22 - Ge nitá.lia interna do macho, vista dorsal; testí­

culos, glândulas e demais órgãos na posição em 

que se encontram no corpo do inseto : 

a) testículo 

b) vaso deferente 

c) glândulas acessórias 

69 

Fig. 23 - Esclerito mediano oom uma porção do prepúcio cir­

cundando a extremidade apical 

Fig. 24 - Guarnição de espinhos qui tinosos do prepúcio ,do 

eeclerito mediano 

Fig. 25 - Falômero direito 

Fig. 26 - Falômero esquerdo 

Fig. 27a - Testículo, fotomicrografia de corte longitudinal 

mediano 

Fig. 27b - Ampliação de detalhe da fig. 27a (testículo): 

a) vaso eferente com espermatozóides na luz 

b) traquéolas 

e) folículos, em cuj o interior podem ser obser­

vadas diferentes fases da espermatogênese 

Fig. 28a - Vaso deferente em corte transversal 

Fig. 28 b  - Vaso deferente: ampliação de detalhe da fig. 28a. 
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Fig. 29a - Glândula acessória de " secreção vermelha" em cor­

te transversal, com o respectivo conteúdo 

Fi g. 29b - Glândula acessória de "secreção verde" em corte 

transversal, com o respectivo conteúdo 

Fig. 30a - Genitá.J.ia interna da fêmea, vista ventral (*) 

Fig.3 0b - Geni tália interna da fêmea, vista dorsal; as glân­

dulas acessórias estão rebatidas posteri ormente, 

para permi tir a vista da espermateca, glândulas 

espermatecais e oviducto comum, mantidos na pos! 

ção em que se encontram no corpo do inseto (*) 

Fig. )Oo - Genitália da fêmea em corte sagital (esquema) com 

indicação da inserção do oviducto, espermateca e 

glândulas (*) 

(*) a) ovário 

b) bolsa incubadora 

e )  oviducto 

d) eapermateca 

e)- glândulas espermatecais 

f) glândulas acessórias digititormes 

g) glându1as acessórias enoveladas 

Fig. 31 - Espermateca 

Fig. 32 - Glândula espermatecal 

Fig. 33 - Conjunto de glândulas acessórias 

Fig. 34 - Conjunto de valvas em vista ventral 

Fig. 34a  - Valva I 

Fig. 34b - Valva II 

Fig. 34c Valva III 

Fig. 35 - Ooteca em sua posição dentro da bolsa incubadora 
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Fig. 36a - Ovário em corte longitudinal me diano (composi­

ção fotomicrográfica) 

Fig. 36b - Ovário, fotomicrografia de corte transversa1 m� 

diano 

Fig. 36c - Ampliação de detalhe da fig. 36b, Óvulos em evi­

dência 

Fig. 37 - Espermateca em corte tr�sversal, região media­

na 

Fig. 38a - Glândula espermatecal, corte transversal na re­

gião mediana 

Fig. 38b - ijlândula espermatecal, ampliação de detalhe da 

:f'ig. 38a 

Fig. 39a - Glândula acessória digitiforme em corte transve� 

sal mediano oom respectivo conteúdo 

Fig. 39b - Glândula acessória enovelada em corte transver­

sal mediano com respectivo conteúdo 
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Fig. 4.0 - "Barata-mãe" com sua _prole; um doa jovens está 

recebendo o tratamento oral citado no texto 

Fig.40a - Ampliação de detalhe da fig.40, podendo serem 

observados " barata-mãe" e jovem boca-a-boca 

Fig. 41 - !caro parasito, vista ventral 

Fig. 42  Gre garinídeo 

Fig.43a - Gregarinídeoa em sizÍgea 

Fig. 43 b  Gregarinídeos em siz:Ígea 

Fig. 44 - Protozoário (Barbulanympba sp. ) 

Fig.45a - NematÓdio parasito ,  encontrado com maior fn­

qtiência 

Fig.45b - Nematódio parasito, bastante frequente 
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R io GrO-l"l de do Sul  
PO Y IO 

Fig . 4 6  - Maua do extremo sul do Bras i l , Estados de Santa Ca­

tarina e Rio Grande do Sul , as sinalada a area de 

distribuição de Hiereoblatta cass idea (Eschscho l t z , 

1 82 2 )  
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